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Concurso para a Bienal  
de Veneza já tem finalistas  
e alguns são muito jovens

Primeira fase seleccionou 
Luís Santiago Baptista, 
Célia Gomes e Eliana Sousa 
Santos e os ateliers DepA  
e pontoatelier
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O Palácio Giustinian Lolin acolherá a representação nacional

Os arquitectos Luís Santiago Baptista, 

Célia Gomes e Eliana Sousa Santos e 

os ateliers DepA e pontoatelier foram 

as cinco equipas convidadas a apre-

sentar propostas de curadoria para 

representar Portugal na 17.ª Bienal de 

Veneza de Arquitectura, a inaugurar 

em Maio de 2020. 

Esta é a primeira fase do concurso 

feito por convites lançado pela 

Direcção-Geral das Artes e resultou 

de uma selecção feita por Ana Vaz 

Milheiro (professora universitária e 

crítica do PÚBLICO), José Manuel 

Pedreirinho (presidente da Ordem 

dos Arquitectos) e Sérgio Fazenda 

Rodrigues (professor universitário e 

curador). Os nomes foram propostos 

por este grupo de consultores da 

DGArtes, mas a equipa vencedora 

será escolhido por um segundo júri. 

É a segunda vez que a DGArtes 

organiza um concurso para o pavi-

lhão de Portugal em Veneza, tendo na 

última bienal ganho a proposta de 

Nuno Brandão Costa e Sérgio Mah 

que apresentou em Veneza obras de 

30 arquitectos portugueses. 

As cinco equipas têm agora até 10 

de Setembro para delinear o seu pro-

jecto de exposição em Veneza. A pro-

posta vencedora, que terá um orça-

mento de 250 mil euros, será exibida 

no Palácio Giustinian Lolin e deve 

responder ao mote da bienal, este 

ano dedicada ao tema Como Vivere-

mos Juntos? Falta saber se o curador-

geral, o libanês Hashim Sarkis, selec-

cionará arquitectos portugueses para 

a exposição internacional, aquela que 

no ano passado deu o Leão de Ouro 

a Eduardo Souto de Moura. 

As cinco equipas seleccionadas 

para o concurso do Pavilhão de Por-

tugal têm per s muito diversos, 

incluindo jovens arquitectos, um ate-

lier situado fora dos grandes centros 

urbanos, colectivos de arquitectos e 

uma boa representatividade de 

mulheres numa pro ssão dominada 

por nomes masculinos. Talvez a 

maior surpresa seja a presença do 

colectivo representado pelo pontoa-

telier, que abriu um escritório de 

arquitectura no Funchal em 2016. 

Composto por Ana Pedro Ferreira, 

Pedro Maria Ribeiro e José Gustavo 

Freitas, com idades entre os 30 e os 

31 anos, o atelier tem no seu currículo 

pequenas reabilitações, começando 

agora a construir obras de raiz. Dois 

dos seus arquitectos, juntamente com 

Paulo David, foram responsáveis pela 

selecção dos 20 projectos portugue-

ses que serão apresentados em Outu-

bro na XI Bienal Ibero-Americana de 

Arquitectura, no Paraguai. 

Novo júri 
Os DepA, igualmente jovens, simbo-

lizam bem uma nova geração de 

arquitectos do Porto, nascida nos 

anos 80 e que começou a trabalhar 

no auge da crise. São também um 

colectivo, com uma prática bastante 

diversi cada, tendo feito a sua forma-

ção fora da cidade, neste caso na Uni-

versidade de Coimbra, com uma 

passagem por escolas europeias atra-

vés do programa Erasmus. O atelier 

de Carlos Azevedo, João Crisóstomo 

e Luís Sobral, todos com 34 anos, foi 

seleccionado na última bienal por 

Brandão Costa para mostrar um dos 

pavilhões temporários erguidos no 

Parque de Serralves em 2017. 

Eliana Sousa Santos, de 42 anos, é 

professora universitária e curadora. 

Investigadora no Centro de Estudos 

Sociais da Universidade de Coimbra 

e professora no ISCTE, foi vencedora 

do Prémio Fernando Távora em 2017 

com o projecto de investigação Bran-

co a Branco – White salts, white sands, 

uma viagem pela paisagem arquitec-
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tónica e artística dos desertos do 

Sudoeste norte-americano, cujo rela-

to publicou no PÚBLICO. Foi comis-

sária da exposição A Forma Chã, em 

redor das ideias do historiador de arte 

George Kubler, apresentada no Museu 

Gulbenkian em 2016. 

A arquitecta Célia Gomes, de 47 

anos, é uma das fundadoras do atelier 

a.s*- atelier de santos, co-autora com 

Pedro Machado Costa de edifícios 

como a Escola Secundária Luís de 

Freitas Branco, em Paço de Arcos 

(Oeiras), nomeado para o Prémio 

Mies 2017. O atelier, que entretanto se 

desfez, passando os dois arquitectos 

a trabalhar em nome próprio, ganhou 

o Prémio AICA em 2016. 

Por último, Luís Santiago Baptista, 

de 49 anos, crítico de arquitectura, 

professor universitário e curador, é o 

nome mais conhecido da selecção. 

Com exposições apresentadas no CCB 

— ARX Arquivo (2013) e Fernando 

Guerra: Raio X de uma Prática Foto-

gráfica (2017) —, a sua curadoria mais 

recente (com Maria Rita Pais) intitula-

se Viagem ao Invisível. Composta por 

uma exposição e um livro, analisa 

lugares fora dos itinerários mais 

comuns, caídos no esquecimento, 

como o Estaleiro Naval da Margueira 

ou o Panorâmico de Monsanto. 

Numa segunda fase, os cinco na-

listas serão submetidos a um júri 

composto por arquitectos que estive-

ram nas últimas bienais de Veneza 

(Nuno Brandão Costa, Inês Lobo, 

Susana Ventura e Pedro Campos Cos-

ta) e dois técnicos da DGArtes.

Música
Nuno Pacheco

A fadista Sandra Correia 
apresenta hoje no Trindade 
(21h) o disco Aqui Existo, 
com Mário Pacheco e Carlos 
Barretto por convidados
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Aos três anos, ouviu Amália num disco 

e disse que queria ser “como aquela 

senhora”. Hoje, que já soma dez anos 

de ligação pro ssional ao fado, mais 

aqueles em que o cantou como ama-

dora, apresenta em Lisboa, às 21h, no 

Trindade, o seu mais recente disco. 

Nascida em Fornos, Santa Maria da 

Feira, em 25 de Agosto de 1973, San-

dra Correia cresceu com música na 

família. “O meu pai é acordeonista e 

tem um conjunto de música popular 

e tradicional portuguesa, à seme-

lhança do Conjunto António Mafra, 

que foi a in uência deles.” Às sextas-

-feiras havia sempre ensaio e ela esta-

va lá, a ouvir. A mãe, sem ligações à 

música, tinha já uma ideia: “Só dese-

java que eu fosse cantora, fadista. 

Sentia que era para isso que nasci.” 

Esse sentimento tinha uma razão 

de ser. “Aos três anos, ouvi a Amália 

a cantar, num disco que havia lá em 

casa, e disse à minha mãe que queria 

ser como aquela senhora. Aos 11 anos 

já cantava todo o repertório que  

tinha lá em casa da Amália. É uma 

coisa que não consigo explicar.” 

O pai, que não via a lha no cami-

nho da música (que, por experiência, 

sabia não ser fácil) acabou por convi-

Sandra Correia 
explica Aqui Existo: 
“O fado era mesmo 
uma paixão”

dá-la a cantar com ele, quando o con-

junto perdeu uma vocalista. Foi a sua 

estreia pro ssional. “A minha primei-

ra actuação foi no dia 8 de Dezembro 

de 1989.” E assim continuou, por 

duas décadas, sem nunca deixar o 

fado. Até que, em 2012, gravou um 

primeiro disco de fado: Ao Vivo. 

“Em Santa Maria da Feira, mesmo 

que eu quisesse, não havia onde can-

tar fado, só em Aveiro ou no Porto. 

Mas como o fado era mesmo uma 

paixão, assim que tive oportunidade 

de cantar com guitarra e viola, não 

perdi tempo.” Aproveitou a ida de 

músicos de Aveiro à freguesia de 

Milheirós de Poiares (Santa Maria da 

Feira), para um espectáculo, e cantou 

com eles. “Depois os convites foram 

surgindo. Foi muito rápido.” Às casas 

de fado do Porto, chegou em 2007. E 

no início de 2009 passou a dedicar-se 

exclusivamente ao fado. E já não can-

tava só Amália: “Eu gostava muito da 

dona Beatriz da Conceição, que era 

do Porto e era presença obrigatória 

nos discos lá em casa.” Outros? 

“Alfredo Marceneiro, sem dúvida; 

Carlos do Carmo; Fernanda Maria; 

depois fui ouvindo outros.” 

O segundo disco, Perspectiva, foi  

lançado em  2015. E Aqui Existo, o ter-

ceiro, em 2018. “A diferença entre 

eles é que no primeiro só tinha um 

original, o segundo já era uma coisa 

muito pensada, com material ofere-

cido pelos amigos, e o Aqui Existo 

[com duas nomeações para prémios 

internacionais] teve esse nome por 

causa do poema da Rosa Lobato Faria 

com música do Mário Pacheco.” 

Mário Pacheco, guitarrista, com-

positor e dono do Clube de Fado, 

onde Sandra é fadista residente des-

de 2014, estará com ela no Trindade, 

como convidado, junto com Carlos 

Barretto e Cátia Mazzari de Oliveira. 

Em palco estarão ainda Ângelo Freire 

(guitarra portuguesa), Pedro Soares 

(guitarra clássica), Marino de Freitas 

(baixo), André Silva (percussão) e o 

quarteto de cordas MixEnsemble. A 

direcção musical é de Valter Rolo e 

os arranjos de Lino Guerreiro.  

Deste concerto, Sandra Correia só 

espera que ele re icta o que sente: 

“Vou dar tudo de mim. Espero que 

seja tão profundo como eu sinto cada 

poema que canto neste Aqui Existo. 

E espero que o público sinta aquilo 

que eu sinto na realidade — estou 

apaixonada por este disco.”

Sandra Correia: “Vou dar tudo 
de mim” neste concerto
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